
Sociedade de 9TIedicina

'Atas

Ata da sessão realizada em 2G de l\Iaio de ] 98;) em uma elas sa tas
Sindicato Medico.

Os trabalhos são presididos pelo DI'. Gabino ela l~'onseca e acham-se
presentes os seguintes socios: drs. Adair Eiras de Araujo, Luiz
Hubens Pena, .T. Carlos 1VIedeiros, .Jaei Carneiro l\Ionteiro, ImpiDuar­

Plinio da Costa Gama, Valdernar Niemeier, Norman Sefton, Alvaro
Barcelos Ferreira e E .•J. Kanan.

Antes de dar inicio á sessão o presidente convida a casa para pres·­
tal' uma homenagem á memoria do pl'of. Sarmento Ileite, que consiste
em permanecerem os presentes ele pé, em silencio, por espa<;o de
:minuto.

lJida pelo secretario, a ata da sessão anterior não sofre emendas.
O expediente consta do seguinte: um oficio do prof. Frederico Falk

('cHlllmicanclo que assumira o cargo de diretor ela Faculdacle, telegTamas
pesames pela morte do prof. Sarmento Ileite enviados pelos drs. 130­

tini, de Florianopolis, e Haimundo Cauduro, de Santa }\fIaria; finalmen·­
dois oficios comunicando a posse da nova diretoria, respectivamente
Sociedade de Cirurgia de Pernambuco e Centro Academico de :lVIe­

dieina desta Capital.
Passanclo· á ordem do dia é dada a palavra ao orador inscrito, clr.

..Jaci Carneiro :Monteiro, que disserta sobre o tema "Hematuria de causa
Começa o relator c1eserevendo o doente, um rapaz de 2G anos

idade, que sem eausa aparente é acometido de uma hematuria inten­
sa e espontanea indolor e sem eoagulos, que ·lhe aparece pela manhã ao
levantar.

Clinicamente a hematuria é total e o eitoscopio mostrou que o san­
gue deseia do rim esquerdo. O doente não acusa piuria, polaquiuria)
(~istalgias, e não tem micções imperiosas nem noturnas.

O exame de urina só mostra traços ele albumina, e grande quanti­
de hemaeias, ausencia de hacilos de Koch; inoculacjão no cobaio

,duas vezes negativa.
Durante sua doença nunca teve anemia, perda de peso on

"í)lltro "deficit" em seu estado gerq1. Logo após passa o orador ao exa­
me clinico do aparelho lHo-genital e constata que os rins, uretéres, be­
xiga, uretra, prostata, vesiculas seminaes, testieulos ete., não apresen­
tam lesões.

Depois de afastar a hipotese de uma hemoglobinuria, pois havia
grande quantidade de hemaeias na urina, o relator examina varios
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1:u10s ela patologia renal, procurando catalogar em um deles o caso
Assim, são estudados cuidadosamente; a tuberculose renal, a

os neoplasmas do rim, as papilomas do bacinete e uretêr, ahi~

drnnefrose e pionefrose, a sifilis renal, as afecções parasitarias do
hemofilia, a ptose renal, o rim policistico, a pielonefrite cronica hema~

e as nefrites hematuricas, entre as qllaes se encontram as deno~

hematurias idiopaticas ou essenciaes não mais aceitas hoje.
Após esta serie de o conferencista termina por COJlsi-

derar o seu doente portador de uma llematuria de causa obscura, ba­
seando-se no trabalho de Kret8cher que, examinando 98:3 casos ele hC:'lna­

não encontrou a etiologia em a,18 ft. Exgotado o arsenal tera~

indicado em selnelhantes casos, o doente, desanimado, ahanclona
tratamento, e dois meses mais tarde volta á eonsulta ainda ccnu hema­

turia mas com fazes de urinas clares mais prolongadas. No Rio consul­
tem um que propoz nefrectomia. O paciente se recnsou á
intervenção. De tempos em tempos o doente voltou ao consn1torio elo

que nota a diminuição progressiva da hematuria, apesar
de ter sido ahanclonado todo o tratamento.

Dois anos mais tarde sua cura era eompleta e clefilúti\'cL () oraclor
termina a leitura do seu interessante trabalho com as seguintes palan'as:
eis o caso que rotulasmos de "Hematuria de cansa obscura" e trazemos

e critica desta emIta assernblêa.
A seguir pede a palavra o Dl'. Valdemar Nierneier para relata r nlU

caso de "Enxaqueca oftalmica com angioespasmose retiniana e sua cura
elülÍca pela acetilcolina".

Pedindo a palavra o proL Alvaro B. Perreil'a lembra a ilnportancia
11nensa do sistema nervoso vegetativo, na genese destes disturbios vascu­
lares. I~ocalisa a acção vago-simpatica, suas relações mutuas e a inter­
depelldencia eom o sistema 811docrino. :BJxplica asism a inflneneia pro­
vavel exercida pela aeetilcolina, vaso-dilatador diminuidor da exeitabili­
daele simpatiea.

O dI'. Luiz Barata, após felicitar a Soeiedade pelo trabalho que
.•Taci JVlonteiro apresentára, passa a comuniear um easo de eolica 1'e-

apareeida seis dias elepois de haver praticado a lavagem das vesi­
(mIas seminais em nm doente portador ele nma espermoeistite cronica.
Chama a atenção não só para a raridade como principabnente para
aparec.imento, tão tardio, désta complicação devida á compressão elo 11re­
têr pela vesieula, cheia de colargol.

() presidente coneedenovamente a palavra ao prof. Alnu'() Ferl'ei­
:ra, que relata um caso de empiema, eom algumas particularidades in­
teressantes e raras. Assim, em lugar de apresentar eorno ha hitualmente
se vê um abaulamento toraxico elo lado do derrame pleuraL esta

tinha o hemitorax retraído. Classifiea este típo ele deformaçã.o eomo'
paradoxal de Pol1et" e interpreta-o como uma reação elo

:mo que pela contração energica de sua museulatura procnra diminuir
restringir a superi'ieie inflamatoria da pleura. Assinala ainda a im­

da atitude ela doente que lhe permitiu prever a abertura do'
empiema nos hronquios, e que se eonfirmou, pela vomica que surgiu 10­

Comentando a observação do Dl'.•Jaci lVIonteiro, o prof. ~\J'r
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varo I"erreira lembra a possibilicla.de de se tratar ele uma cu'-
limitada a determinados territorios renais e que entreteria a

hematuria.
O DI'. Helmuth \Veinmann. concordando com Opl'of. Alvaro :B'er­

faz considerações de ordem anatomo-patologicas sobre o assnnto.
]\lais adiante o dI'. Adail' J\raujo e .Jaci :l\Tonteiro relatam

vamente um caso em que foi observada uma esquirola ossea no canal ure­
traI e 30bservações de calenlos nretrais.

O dI'. Norman Seftoll refere-se a um doente em que houve Hl'ran­
camento ela erista iliaca. I~mitem a sua opinião os drs.Kanan e .Jaei
:l\lonteiro.

Antes de eneerrar a sessão o dI'. Gabino da Fonseca felicita os con­
ferencistas pelos brilhantes trabalhos e marea para a pro­
xima ordem do dia uma confel'cneia do Dl'. Valdemar Niemeier subor­
dinada ao titulo (( O valor da emnpünetria nas coriorebnites".

Porto 24 .) :35.

Dl'. lIellJucth 1VeiluI/a /I n -~- ] Y secretario.
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'" ~· ..· ~i O melbor Tonico é a !
'" ..
I Phospl10- ealcina .. Iodada Í· .· ..: PRESCRIPTA DIARIAMENTE PELOS MAIS t
:: NOTAVEIS MEDICO'S ::· ..
:: O SEU VALOR THERAPEUTICO SE IMPõE PELO SEGUINTE: ::
: 1.° Não eOlltém f1uoreíos (disealcificantes). f-
i 2.° Não eontém aeidos (assimilação i
:: iLO Não eontém monoealeíeo € phosphato (fra- i· ..: fU :

i 4.° Não eontém (assÍmi13ção 18%); !:
:: 5.° Na sua entnnn eomo elementos principaes os HY- t
: POPHOSPH1~TOS de l:alcio e de sodio e o IODO combinado t
: em forma estes possuidores de um po- i:
: der absoluto (90%) ; ::
: G.o - Não contém nüo produz ioc1ismo, augmenta o numero t
:: de globulos e restitue as forças, tonmndo-se um f
:: grande agente cstimula(;üo e de renovação san- t
: guinea, e ::
i 7.° - - Ii;' o tonieo possue llwior numero de valiosos attestados de ::
: illustl'udos (vide doeumentos annexos ao vidro). ::
: Para obter amostra queira dirigir-se ao: f· .'ª laboraforio da PHOSPHOCAlGlNA Rua Senador Feijó 22 f:
i CAIXA POSTAL 1578 -s..PAUl.O t.. ..
: t
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